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RESUMO: A psicologia é essencial para promover a inclusão social, no entanto, ainda há lacunas na pesquisa e 
na prática da profissão quando o tema é o acesso à arte para pessoas com deficiência. A presente pesquisa objetivou 
compreender a relação entre a arte e o bem-estar de pessoas com deficiência, analisando como as práticas artísticas 
podem promover inclusão e acessibilidade. Sendo assim, realizou-se uma revisão integrativa da literatura. A busca 
foi feita nas bases de dados CAPES, Pepsic e SciELO com o recorte de tempo de 2009 a 2024, perfazendo um 
total de 15 anos. Considerou-se um período anterior à Lei Brasileira de Inclusão (LBI), visando compreender o 
cenário nacional, portanto, as publicações foram todas em português. Os resultados indicaram a presença de 
barreiras psicossociais, ao mesmo tempo em que evidenciaram limitações da literatura em responder de forma 
específica à questão proposta, especialmente no que se refere à avaliação de estratégias de inclusão e acessibilidade 
no campo artístico. Embora alguns estudos apresentem alternativas de melhoria na comunicação, não priorizaram 
os benefícios psicológicos da participação em atividades artísticas. Vale ressaltar que a revisão aponta lacunas na 
produção científica ao tratar da psicologia e arte, indicando a necessidade de pesquisas e intervenções que permitam 
às pessoas com deficiência expressar suas próprias necessidades e experiências, em vez de serem apenas 
interpretadas por terceiros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia; Inclusão; Acessibilidade; Arte.  
 
ABSTRACT: Psychology is essential for promoting social inclusion; however, there are still gaps in research when 
it comes to access to art for people with disabilities. The present study aimed to understand the relationship 
between art and well-being for people with disabilities, analyzing how artistic practices can promote inclusion and 
accessibility. An integrative literature review was conducted for this purpose. The search was carried out in 
databases such as CAPES, Pepsic, and SciELO, covering the period from 2009 to 2024, totaling 15 years. A 
timeframe before the implementation of the LBI (Brazilian Inclusion Law) was considered to understand the 
national scenario, so all publications were in Portuguese. The results pointed to psychosocial barriers and the 
limited effectiveness of strategies used to promote inclusion and accessibility in the artistic field. While some studies 
suggest alternatives for improving communication, they did not prioritize the psychological benefits of 
participating in artistic activities. It is important to note that the review highlights gaps in scientific production 
regarding psychology and art, indicating the need for research and interventions that allow people with disabilities 
to express their own needs and experiences, rather than merely being interpreted by others. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A arte enquanto mediadora do processo de construção e reconstrução de significados, adapta-se 

de forma singular a cada indivíduo. Essa característica peculiar, a torna uma perspectiva promissora para 

o desenvolvimento de sujeitos no campo da educação, uma vez que sua flexibilidade permite uma 

sensibilidade às necessidades individuais e culturais. A partir de Anastácio e Ramos (2023) e Correia et al. 

(2023), sustenta-se nesse artigo a arte como fundamental na formação de um indivíduo, sendo uma aliada 

na integração social de pessoas com deficiência  

Essa função mediadora da arte foi fortalecida por figuras importantes como Nise da Silveira, 

médica psiquiatra brasileira reconhecida pela contribuição à psiquiatria, um exemplo de defensora da arte 

em seu trabalho. Nise questionou as práticas tradicionais violentas de tratamento psiquiátrico, propondo 

trabalhos humanizados. Defendeu a dignidade dos pacientes e via na prática artística uma alternativa para 

promover cuidado (Andrade; Silva, 2023). 

A partir disso, compreende-se então que a arte, em suas diversas maneiras de ser expressa, 

desempenha um papel essencial na formação de identidades, no crescimento emocional e na promoção 

do bem-estar psicológico. Por meio de diferentes recursos, oportuniza: expressão de diversas realidades, 

afirmação pessoal, exploração livre e estímulo à criatividade (Bennetti; Castro, 2020). 

O presente estudo é produto do Trabalho de Conclusão de Curso da primeira autora, 

intercambiando as inquietações acerca da arte, inclusão e psicologia, uma vez que são três campos que 

atravessaram a sua experiência ao longo da formação inicial. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi 

analisar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, como as práticas artísticas promovem inclusão 

e bem-estar de pessoas com deficiência. Além de discutir o papel da psicologia na facilitação desse 

processo, considerando intervenções que potencializam os efeitos positivos da arte na vida dessas 

pessoas.  

O estudo partiu da incipiente literatura científica, no que tange ao impacto emocional e social da 

arte na vida das pessoas com deficiência, sendo avaliado trabalhos científicos publicados entre os anos 

de 2009 de 2024, considerou-se um período anterior à promulgação da Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 

para obter um olhar mais integral sobre o tema em questão. Visando compreender o cenário nacional, 

foram selecionadas apenas publicações em português.  

O trabalho foi organizado da seguinte forma: território teórico que possibilitou dialogar sobre 

arte, inclusão, acessibilidade e psicologia; descrição metodológica com todos os elementos que 

compuseram a escolha dos materiais analisados; análise e discussão dos materiais coletados, visando 

apresentar algumas possíveis considerações finais acerca do tema.  
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2 TERRITÓRIO TEÓRICO 
 

2.1 PESSOA COM DEFICIÊNCIA: ENTRE DIREITOS E DESIGUALDADES SOCIAIS 
 
A arte desempenha um importante papel e potencial da arte na vida das pessoas. Entretanto, 

ainda é necessário romper com desigualdades no acesso às atividades artísticas. Em nosso país, as diversas 

formas de desigualdade são cotidianamente expressas. Ao falarmos do contexto de acesso à arte, é 

possível notar que o “capital cultural”, ou seja, o modo como indivíduos e grupos acumulam e usam esses 

bens para obter e manter privilégios sociais, atua como “moeda” simbólica que amplia essas desigualdades 

(Bourdieu; Passeron, 2018). Nesse cenário, podemos citar alguns exemplos que reforçam essas 

assimetrias: as exposições serem feitas quase que exclusivamente nos grandes centros urbanos; e como, 

ainda nesse campo, as práticas são atravessadas por perspectivas capacitistas, aspecto que limita a inclusão 

efetiva das pessoas (Lage; Lunardelli; Kawakami, 2023). 

Diante desse cenário, os corpos considerados fora do padrão social, seja por não dominarem os 

bens culturais, seja por não serem corpos considerados padrões, são constantemente pressionados e 

atravessados por sofrimentos, uma vez que a desigualdade mantém o status quo e o capacitismo sustenta 

a dicotomia pessoa normal x pessoa anormal, isto é, quem pode ou não acessar tais eventos/lugares (Gesser; 

Block; Mello, 2020). Essa lógica também se reflete no modo como a produção científica da psicologia 

sobre a deficiência é desenvolvida. Geralmente essas práticas profissionais atém-se ao campo da 

reabilitação, no qual o enfoque clínico prevalece e reforça a dicotomia deficiência x normalidade (Gesser; 

Nuernberg, 2014). 

Ao longo de séculos e com as diversas transformações histórico-sociais, o modo de olhar para as 

pessoas com deficiência foi modificando, desde interpretações místicas até o processo atual de inclusão. 

Essas pessoas foram excluídas dos círculos sociais por um longo período, porém, à medida que pessoas 

historicamente marginalizadas foram reconhecidas como cidadãs, a percepção da sociedade começou a 

se transformar (Garghetti; Medeiros; Nuernberg, 2013). Embora reconheçamos os avanços no campo 

dos direitos humanos em relação a essa população, persiste na narrativa biomédica e social o conceito de 

anormalidade, na qual um corpo que não se enquadra nos padrões normativos é diagnosticado como 

patológico. Dessa forma, a deficiência não é percebida como uma diferença, mas como uma condição 

que precisa ser consertada (Gaudenzi; Ortega, 2016). 

Tendo isso em vista, as pessoas são frequentemente reduzidas à condição de apresentarem algum 

impedimento físico, sensorial ou intelectual, enquanto outras características, como gênero, classe e etnia 

são desconsideradas (Olkin; Pledger, 2003, apud Gesser; Nuernberg, 2014). Entretanto, para que ocorra 

a inclusão das pessoas com deficiência é indispensável o reconhecimento dos conceitos ligados à 

acessibilidade. Visto que por meio da promoção e criação de ferramentas facilitadoras do acesso, as 
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barreiras podem ser rompidas, favorecendo as vivências sociais das pessoas com deficiência baseadas na 

equidade. 

Os valores e padrões são construídos social e historicamente, o que reflete nas normas que 

orientam as práticas sociais em diferentes situações (Santos et al., 2018; Lisboa, 2020). Sendo assim, nota-

se que as diversas práticas de negligência e marginalização das pessoas com deficiência ao longo da 

história, assentam-se em uma dinâmica social complexa, visto que a segregação dessas pessoas ocorre na 

"sutileza" das relações cotidianas e é justificada pelas condições apresentadas por elas. Diante disso, as 

leis e políticas públicas de acessibilidade e direitos das pessoas com deficiência no Brasil representam um 

avanço significativo, conquanto persistam as barreiras que afetam a vida dessas pessoas. Quando 

abordamos sobre políticas públicas, um desses obstáculos são os parcos recursos destinados ao 

aprimoramento dessas políticas (Branco, 2023). 

A Constituição Federal de 1988 e legislações subsequentes como a Lei Federal nº 7.853/1989, o 

Decreto Federal nº 3.298/1999 e a Lei nº 13.146/2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão (Lei 

Brasileira de Inclusão [LBI], 2015) refletiram esse anseio por igualdade, visando estabelecer, entre outras 

coisas, a garantia do exercício das liberdades fundamentais por pessoas com deficiência, de direitos 

básicos como educação, saúde e trabalho para pessoas com deficiência, reforçando a necessidade de 

oportunidades e combate as discriminações (Silva; Rocha, 2016).  

No Brasil, de acordo com uma pesquisa conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) no ano de 2023, as pessoas com deficiência totalizam cerca de 18,6 milhões, o que 

representa aproximadamente 8,9% da população brasileira (Gomes, 2023), sendo um quantitativo 

significativo. Posto isso, vale ressaltar que tais direitos foram conquistados por meio de intensa 

mobilização social, visando promover plenamente a integração e valorização da diversidade humana.  

Ao considerar a importância da garantia de direitos através das leis, entende-se que as políticas 

educacionais com foco na inclusão desempenham um papel crucial, pois abrem caminhos para a 

integração de pessoas com deficiência nas instituições de ensino e demais espaços sociais, respaldando 

esse direito por documentos legais. 

 

2.2 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO: DUAS ALIADAS DA ACESSIBILIDADE 
 
De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (2020), a Psicologia, como ciência e profissão 

socialmente comprometida com a defesa dos direitos e da vida, deve adotar uma prática interseccional 

articulada às lutas sociais. Nesse sentido, desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão 

social, fornecendo ferramentas teóricas e práticas para entender as dinâmicas individuais e sociais que 

perpetuam a exclusão (Fernandes; Pereira, 2018).  
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Também pode contribuir significativamente com as equipes multiprofissionais e com a 

construção de políticas públicas. Em vista disso, a atuação exige conhecimentos específicos e éticos para 

garantir serviços de qualidade. A inserção da (o) psicóloga (o) em diferentes áreas promove reflexões 

sobre práticas e fortalece seu papel como protagonista na garantia de direitos, em vez de apenas auxiliar 

outras áreas em processos de reabilitação (CFP, 2016). 

No que tange a Educação, sabemos que essa é essencial, tanto pela transmissão cultural que exerce 

como pelo processo de formação humana dos sujeitos. A educação é um campo construído 

historicamente e marcado pela estreita relação entre demandas sociais, educacionais e políticas. Ao 

retomar a evolução da educação em nosso país, percebe-se que desde o século XIX já havia iniciativas 

isoladas no que se refere à educação de pessoas com deficiência, contudo, eram desenvolvidas fora do 

sistema regular de ensino. Com o passar do tempo, predominantemente o que se sustentou foi a 

integração escolar, que resultou no fortalecimento da exclusão dessas pessoas. Após os anos de 1990, 

compreendeu-se a necessidade de romper com modelos adaptacionistas e individualizantes, a inclusão 

social passa a ser um modelo no enfrentamento às novas demandas sociais, visando eliminar as diversas 

barreiras que impedem as pessoas com deficiência acessar e permanecer na escola e em outros espaços 

de convívio social (Guimarães; Prates; Finelli, 2024; Guzzo et al., 2010). 

Seguramente, as áreas da Educação e Psicologia colaboram para o entendimento acerca do 

desenvolvimento integral do ser humano, o que oportuniza não somente com a inserção, mas também 

com a permanência e o desenvolvimento da aprendizagem desses indivíduos, assegurando ambientes 

propícios para o exercício da autonomia (Antonioli; Eisenberg, 2023; Martins; Monteiro, 2020). 

 

2.3 APONTAMENTOS SOBRE ARTE E AMBIENTES INCLUSIVOS  
 
As Diretrizes para Avaliação e Intervenção com Pessoas com Deficiência, adotadas pela American 

Psychological Association (APA) em 2022, têm como objetivo orientar psicólogos e estudantes na prática 

ética e eficaz com pessoas com deficiência. Essas diretrizes abordam a influência de fatores relacionados 

à deficiência e aspectos socioculturais no processo de avaliação e intervenção. Além disso, incluem 

recursos e sugestões para aprimorar a educação e o treinamento em psicologia, incentivando práticas que 

integrem construções importantes relacionadas à deficiência.  

As diretrizes desafiam concepções tradicionais e destacam a importância de promover a 

autonomia das pessoas com deficiência. À medida que essas pessoas vivenciam e interpretam suas 

próprias ações, elas internalizam identidades que motivam outras ações. Quanto mais encorajadas a 

exercitar sua autonomia, mais estímulos terão para expressar sua verdadeira essência (Bissoto, 2014). 
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Ambientes inclusivos permitem a participação ativa, considerando a identidade e a diversidade 

como fatores que favorecem a criação de laços de solidariedade e colaboração. A inclusão deve ser 

entendida como uma prática social que se aplica não só na educação, mas também no trabalho, no lazer, 

na arquitetura e na cultura. Isso envolve uma mudança de atitude e percepção em relação a si mesmo e 

ao outro, pois os grupos não são passivos, eles se adaptam e influenciam os contextos nos quais estão 

inseridos (Camargo, 2017). Assim, a arte emerge como uma ferramenta que promove a inclusão, 

especialmente no contexto da aprendizagem. O entendimento de inclusão, aqui, em conformidade com 

Sakaguchi (2021), é um processo que busca o desenvolvimento, respeitando as diferenças e defendendo 

o princípio da dignidade humana. 

O contato precoce com a arte pode auxiliar as pessoas a desenvolverem diversos aspectos 

fundamentais, como sensibilidade e criatividade, além de fortalecer suas capacidades intelectuais, 

permitindo-lhes expressar suas emoções. Contudo, o acesso equitativo à arte nem sempre é assegurado, 

especialmente para grupos marginalizados ou em situação de vulnerabilidade social. No que tange às 

pessoas com deficiência, ainda se nota dificuldade (falta de materiais adequados ou uso de métodos de 

ensino padronizados, a normalização da exclusão e currículos que priorizam maneiras igualitárias de 

aprender) em diversas experiências, mesmo a legislação assegurando esse direito (Ferreira Gesser; Böck, 

2024). 

Diante desse cenário complexo, reconhece-se que existem recursos que podem contribuir 

significativamente para a prática artística com pessoas com deficiência. A Linguagem Simples, por 

exemplo, está dentro do Desenho Universal para aprendizagem (Almeida, 2024), um meio de propor a 

criação de espaços e práticas que asseguram condições igualitárias, sendo um exemplo de recurso que 

promove a acessibilidade. Ressalta-se que o conceito de Desenho Universal surge como uma abordagem 

inclusiva, que é uma das bases base da LBI (Brasil, 2015).  

O artigo 102 da LBI define o Desenho Universal como “concepção de produtos, ambientes, 

programas e serviços a serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de adaptação ou de projeto 

específico, incluindo os recursos de tecnologia assistiva” (Brasil, 2015). As pessoas têm o direito de 

acessar informações de maneira fácil e compreensível, visto que são diferentes em suas diversas formas 

de aprender (Almeida, 2024). 

Se a inclusão não é apenas um item da lei, mas um princípio que norteia as ações, essa deve ser 

considerada um processo que continuamente precisa ser avaliado e modificado de acordo com a 

realidade. No contexto artístico, ainda se encontram desafios significativos na efetivação da inclusão de 

grupos marginalizados, como as pessoas com deficiência. Isso significa que é fundamental garantir que 

as pessoas com deficiência tenham, além do acesso a espaços artísticos, suas vozes e criações igualmente 

valorizadas e reconhecidas (Santos, 2018). 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.36875


Psicologia, inclusão e acesso à arte: uma revisão integrativa da literatura | Gabriela Mota Sampaio Lopes; 
Emanoela Souza Lima  

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-19, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.36875 | e36875 

P
ág

in
a7

 

 

3 CAMINHO METODOLÓGICO E ANALÍTICO 
 
Esse estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, que visa lidar com a complexidade 

e o volume crescente de informações na área da saúde. Ela contribui com a sintetização do conhecimento 

e facilita a aplicação dos resultados na prática clínica. As principais etapas incluem a definição do 

problema de pesquisa, a busca e avaliação crítica dos estudos, e a determinação da aplicabilidade dos 

dados. Além de agregar conhecimento, essa abordagem contribui para a formulação de políticas e 

protocolos, melhorando a qualidade do cuidado às pessoas (Souza; Carvalho; Silva, 2010). A análise crítica 

dos achados foi realizada de modo exploratório e qualitativamente, por meio da interpretação dos 

conteúdos abordados nos artigos incluídos no estudo, o que auxiliou na identificação de alinhamentos e 

contrastes de seus resultados em relação às teorias do campo temático. 

A seleção da literatura incluiu apenas trabalhos em formato de artigo científico, por se tratarem 

do tipo de produção em que o processo de avaliação por pares é mais padronizado e sistemático, o que 

contribui para maior rigor metodológico e confiabilidade dos dados, além de ser uma escolha compatível 

com a proposta de revisão integrativa da literatura, que não exige necessariamente a inclusão de outros 

tipos de materiais. Foram escolhidos artigos publicados em português, veiculados entre 2009 e 2024, 

período que compreende o contexto social antes e após a promulgação da Lei Brasileira de Inclusão 

(2015). Foram encontrados artigos com maior relevância no período de 2017 a 2023. Os estudos 

excluídos foram: 1) artigos publicados em outros idiomas; 2) produções fora do intervalo de tempo 

definido previamente; e 3) trabalhos que se mostraram irrelevantes para os temas “inclusão social” e 

“acesso à arte”. A utilização desses critérios visou garantir a relevância e qualidade dos estudos e enfoque 

no contexto brasileiro. 

A pesquisa foi conduzida em seis etapas: (1) formulação das perguntas de pesquisa: “Como a 

literatura científica tematiza sobre as práticas artísticas podem ser promotoras de inclusão e acessibilidade?” e “Como a 

literatura científica aborda a contribuição da psicologia para a inclusão e acessibilidade de pessoas com deficiência nas 

atividades artísticas?”; (2) definição dos critérios de inclusão; (3) determinação das informações a serem 

extraídas; (4) avaliação dessas informações; (5) interpretação dos resultados; e, por fim, (6) a apresentação 

da pesquisa (Ganong, 1987, como citado em Graner; Cerqueira, 2019). 

As bases de dados CAPES e SciELO foram escolhidas por terem abrangência e relevância nas 

diversas áreas de conhecimento científico, neste trabalho especialmente aos campos Ciências da Saúde e 

Ciências Humanas e Sociais, permitindo o acesso a um amplo espectro de publicações científicas que 

abordam os temas de interesse. A utilização da Pepsic ocorreu por enfocar os conhecimentos da área da 

Psicologia, garantindo que a revisão incluísse estudos diretamente relacionados à prática psicológica. 
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Na base de dados da CAPES, foi realizada uma busca utilizando as palavras-chave “Psicologia” 

and “Arte” and “Inclusão” and “Acessibilidade”, resultando em 43 trabalhos científicos. Após aplicação 

dos critérios de inclusão, 35 artigos foram excluídos por não abordarem diretamente o tema e 8 (oito) 

foram considerados relevantes, destes 1 (um) trabalho estava duplicado. 

Na base de dados Pepsic, que abrange periódicos de psicologia, foi realizada uma busca com a 

combinação das expressões (“Psicologia” and “Arte” and “Inclusão”) or (“Psicologia” and “Arte” and 

“Acessibilidade”). No entanto, não foram encontrados materiais que cumprissem com os requisitos de 

inclusão do presente estudo. 

Por fim, na SciELO, por meio das palavras-chave “Psicologia” and “Arte” and “Inclusão” foram 

encontrados 7 (sete) artigos científicos, sendo que 2 (dois) destes cumpriam os critérios de inclusão e 

foram incluídos na revisão. Também foi realizada outra pesquisa com as palavras-chave “Psicologia” and 

“Arte” and “Acessibilidade”, sendo encontrado apenas 1 material, que já havia aparecido na busca 

anterior. 

Os títulos dos materiais selecionados indicaram que tratam de acessibilidade, inclusão, pessoa 

com deficiência ou arte/cultura. Os artigos foram lidos na íntegra e suas informações analisadas, 

identificando barreiras psicossociais, benefícios psicológicos da participação em atividades artísticas e 

estratégias para promover inclusão e acessibilidade. Realizou-se uma comparação entre os estudos para 

identificar convergências e divergências nos achados. As unidades temáticas foram organizadas e, em 

seguida, analisadas em relação às teorias e práticas atuais, destacando lacunas na literatura e áreas que 

demandam maior aprofundamento. Também foi avaliada a aplicabilidade dos resultados no contexto 

brasileiro, considerando a legislação e as necessidades das pessoas com deficiência. 

 

3.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos nessa revisão integrativa partem da análise dos artigos selecionados e que 

apresentaram consonância com os critérios de inclusão. Sendo assim, o Quadro 1 apresenta os artigos 

selecionados para a análise, destacando os autores, ano de publicação e os objetivos de cada estudo. 

Destaca-se que os trabalhos abordam, em sua maioria, intervenções que ocorreram em museus e 

especialmente com pessoas surdas. 
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Quadro 1 – Artigos incluídos na análise 

Nome do artigo Autores Ano Objetivo 

Ação educativa em espaços 
culturais: Perspectivas sócio-

históricas em debate 

Silva, F. M. C. R. e 
Anversa, P. 

2022 

Analisar a aprendizagem e a mediação 
no acesso de pessoas com deficiência 
espaços culturais, como exemplo do 

projeto Família no Museu 

Acessibilidade em museus de 
ciências: Visitação de jovens 
surdos a três museus do Rio 

de Janeiro 

Carmo, M. P. de S. do, 
e Massarani, L. 

2022 
Evidenciar a importância de incluir 
pessoas surdas como visitantes e 

criadoras de conteúdos nos museus 

Acessibilidade para surdos 
em ambientes artístico-

culturais 

Cazumbá, I. dos S., 
Santos, J. B. dos, e 

Farias, S. R. R. 
2023 

Expor reflexões e resultados de uma 
pesquisa de mestrado sobre a 

acessibilidade de surdos falantes de 
Libras na Festa Literária Internacional 

do Pelourinho 

Museu inclusivo é museu 
acessível: Importância do 

Design Universal na 
promoção da acessibilidade 

na cultura 

Andrade, R. C. L 2021 

Analisar os desafios teóricos e práticos 
para que museus alcancem a inclusão, 

diversidade e acessibilidade sob a 
perspectiva da interseccionalidade 

O trabalho remoto de 
psicólogos com pessoas com 

deficiência intelectual na 
pandemia 

 

Ferreira, A. C. Jesus, J. 
S. de, e Souza, V. L. T. 

2022 

Explorar a contação de histórias como 
recurso psicológico para desenvolver e 

expressar a cultura de pessoas com 
deficiência intelectual em atividades 

remotas 

O uso da Língua Brasileira 
de Sinais para a promoção 

da inclusão em museus: 
Revisando a Literatura 

Heck, G. S. 
Ferraro, J. L. S. 

2021 

Destacar a importância da Libras 
como uma forma de comunicação e 

meio de garantir o acesso à cultura e à 
informação para a comunidade surda 

Qualidade de vida: Da 
bibliometria geral à 

interseção com a pessoa com 
deficiência 

Machado, A. de B. 
Quaresma, F. R. P. 

2017 
Explorar como a qualidade de vida é 

percebida por indivíduos com 
diferentes tipos de deficiência 

Relato de experiências sobre 
a educação de surdos: Da 

Invisibilidade ao 
desenvolvimento local em 

Três Lagoas-MS 

Marques, H. R. 
Gianotto, A. O. e 

Oliveira, R. dos S. B. 
2021 

Apresentar um relato de experiência 
que destaca a importância do 

conhecimento na promoção da 
visibilidade 

Retratos da inclusão: O 
atendimento ao surdo em 
distintos espaços sociais 

 

Chaves, T. P., Tonin, 
G. S. P. e Gräff, P. 

2019 

Analisar como diferentes espaços 
sociais atendem pessoas surdas, 

considerando que a inclusão é uma 
responsabilidade de toda a sociedade, 
não apenas das instituições de ensino 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 
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Dos 10 artigos inclusos (Tabela 1), Carmo e Massarani (2022), Andrade, (2021), Heck e Ferraro 

(2021), Heck et al. (2022) e Silva e Anversa (2022) abordam sobre a implementação de práticas inclusivas 

em museus, com ênfase nas estratégias de acessibilidade para surdos. Cazumbá et al. (2023), Chaves et al. 

(2019) e Ferreira et al. (2022) fazem apontamentos acerca da necessidade de que a perspectiva da inclusão 

seja contemplada em outros espaços, os autores apresentam, inclusive, exemplo de uma atividade que 

ocorreu de maneira remota durante a pandemia. Por fim, Machado e Quaresma (2017) e Marques et al. 

(2021) apresentam situações cotidianas vividas por pessoas com deficiência e relacionadas ao contexto 

de acessibilidade e inclusão. 

Os resultados apontam que os estudos analisados enfatizam a necessidade de mudanças 

estruturais e do envolvimento de diferentes atores sociais no processo de inclusão, ainda que nem todos 

apresentem estratégias consolidadas ou avaliadas quanto à sua efetividade. Para organizar e detalhar os 

dados obtidos, esta seção será dividida em dois subtítulos: o primeiro aborda efeitos positivos e aspectos 

que dificultam o acesso em atividades artísticas e participação da pessoa com deficiência; enquanto o 

segundo explora as intervenções psicossociais e nível de mobilização da comunidade no processo de 

inclusão à arte para pessoas com deficiência, que aparecem nos artigos. 

 

3.1.1 ATIVIDADES ARTÍSTICAS E PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA: 
EFEITOS POSITIVOS E ASPECTOS QUE DIFICULTAM O ACESSO 

 
O objetivo dessa seção é apresentar como cada artigo aborda sobre os efeitos positivos que a arte 

produz na vida das pessoas. Segundo Camargo (2017) e Sakaguchi (2021), a inclusão permite a 

participação ativa das pessoas, aspecto que fomenta o respeito à diversidade das singularidades e impacta 

na construção da autoimagem dos sujeitos. Além disso, resguarda o direito à convivência social e 

promove a defesa da dignidade humana. 

Os principais resultados obtidos mostram o enfoque nos efeitos positivos da arte e os aspectos 

que dificultam a acessibilidade às atividades artísticas. Vale salientar que, embora ainda existam muitas 

barreiras, os estudos analisados associam as práticas artísticas à promoção de bem-estar, destacando seu 

potencial para favorecer experiências subjetivas e sensoriais (Bennetti; Castro, 2020). 

Nesse sentido, o artigo de Carmo e Massarani (2022) enfatiza a importância de incluir pessoas 

surdas tanto como visitantes quanto como participantes ativos no processo de criação dos museus. Para 

esses autores, a inclusão de surdos não se limita ao acesso físico, mas envolve sua participação na 

produção e curadoria do conteúdo cultural, garantindo que as exposições atendam às necessidades 

linguísticas e culturais dessa comunidade. Em consonância, o artigo de Heck e Ferraro (2021) revisa a 

literatura sobre o uso da Libras em museus, destacando sua importância não apenas como um meio de 

comunicação, mas como direito cultural fundamental para a comunidade surda. Os estudos indicam que 
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a presença de intérpretes de Libras nas instituições culturais é uma das formas mais eficazes de garantir 

o acesso à informação para os surdos. Os estudos também apontam limitações na efetivação das 

condições de acessibilidade, mesmo diante da existência de legislações que asseguram esses direitos 

revelando também a insuficiência de recursos e orçamentos que são destinados a esses meios (Branco, 

2023). 

A promoção de ambientes inclusivos foi outro tema central nos artigos analisados. O estudo de 

Andrade (2021) enfatiza o papel do Design Universal (DU) como uma abordagem eficaz para garantir a 

acessibilidade em museus. A pesquisa conclui que a presença do DU pode transformar museus em 

espaços verdadeiramente inclusivos, não apenas no que diz respeito à acessibilidade física, mas também 

na adaptação de conteúdos e experiências culturais para diferentes públicos. O DU promove flexibilidade 

e escolha, permitindo que diferentes usuários interajam com o mesmo design de maneiras variadas. 

Reconhecido globalmente por movimentos sociais e documentos legais, como a Lei Brasileira de Inclusão 

(2015), é considerado um ótimo recurso para acessibilidade. 

Os princípios fundamentais do Design Universal incluem uso equitativo, atendendo a diferentes 

preferências e habilidades; facilidade em compreender, independentemente de habilidades prévias; 

informações perceptíveis e comunicação clara; minimização de riscos e consequências advindas de erros; 

baixo esforço físico: utilização eficiente e confortável e espaço e tamanho adequados para todas as 

posturas, tamanhos e mobilidades (Iwarsson; Stahl, 2003, como citado em Andrade, 2021). 

Mesmo que muitos museus e espaços culturais tenham avançado em termos de acessibilidade, 

um problema recorrente e que também foi identificado por Chaves et al. (2019), é a necessidade de formar 

profissionais de diferentes áreas (saúde, educação, cultura) para que compreendam a importância da 

acessibilidade e que saibam utilizar estratégias adequadas para promover a inclusão. Os artigos analisados 

destacam a necessidade de ampliação da formação de tradutores e intérpretes de Libras, conforme 

também destacado também por Carmo e Massarani (2022), Heck e Ferraro (2021) e Heck et al. (2022). 

No entanto, a carência vai além da ausência de profissionais qualificados. Pessoas com deficiência 

frequentemente enfrentam a indisponibilidade de materiais apropriados, o uso de métodos de ensino 

padronizados, a perpetuação da exclusão e currículos que priorizam formas uniformes de aprendizado 

(Ferreira et al., 2024). 

O estudo que versa sobre o período da pandemia, aborda como a contação de histórias foi 

descrita como uma prática que favoreceu a expressão cultural e o engajamento de pessoas com deficiência 

intelectual (Ferreira et al., 2022). O estudo desses autores examinou as adaptações realizadas para manter 

a atenção e o engajamento durante atividades remotas. A pesquisa destaca, ainda, que a inclusão cultural 

de pessoas com deficiência intelectual precisa ser feita de forma sensível às suas necessidades cognitivas 
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e emocionais, e que as tecnologias digitais podem ser ferramentas poderosas nesse processo, desde que 

as abordagens sejam adaptadas. 

Vale sempre considerar que a prática dessas atividades contribui para o desenvolvimento do 

pensamento criativo e da percepção estética, aprimorando a sensibilidade, percepção e imaginação. É 

essencial que se possa compreender obras apresentadas de maneiras diversas (Brasil, 1997, conforme 

citado em Anastácio; Ramos, 2023), inclusive na modalidade apresentada na contação de histórias. Nota-

se, portanto, através desse estudo que a utilização de histórias, como recurso para promover o 

desenvolvimento emocional e cultural, é uma estratégia que favorece o acesso e a inclusão. 

Machado e Quaresma (2017) exploram a interseção entre qualidade de vida e deficiência, com 

foco nas condições de acessibilidade e inclusão social. A pesquisa revelou que, para muitas pessoas com 

deficiência, a qualidade de vida não é apenas uma questão de saúde, mas também de acesso, respeito e 

participação na sociedade. As condições de acessibilidade são vistas como indispensáveis para garantir a 

inclusão das pessoas com deficiência em espaços culturais, como museus, shows, teatro, dentre outros 

contextos socioculturais. 

Santos et al. (2018) e Lisboa (2020) apontam que valores e padrões construídos no meio social ao 

longo dos anos, acabam direcionando normas que orientam as práticas sociais. Isso inclui práticas de 

marginalização desses grupos, que acabam sendo distanciados de atividades que são essenciais, como as 

artísticas e culturais. Não considerar que essas práticas também são essenciais para além da saúde física, 

acaba por reforçar a dicotomia deficiência/normalidade, direcionando as pessoas com deficiência a 

viverem com base apenas no enfoque de reabilitação, deixando o campo do lazer e atividades satisfatórias 

ou prazerosas em segundo plano (Gesser; Nuernberg, 2014), ou até mesmo sem serem consideradas 

como importantes no desenvolvimento humano. 

Em face do exposto, observa-se que os artigos convergem ao destacar benefícios associados às 

atividades artísticas e à importância da ampliação das condições de acessibilidade (Anastácio; Ramos, 

2023; Correia et al., 2023). Os ambientes precisam utilizar ferramentas e estratégias que contemplem a 

diversidade da população, o que indica a necessidade de constante avaliação e adaptação, visando romper 

com as barreiras ainda existentes quando nos referimos às oportunidades para pessoas com deficiência. 

Nesse sentido, embora ainda persistam alguns desafios, as contribuições de Santos et al. (2018) são 

pertinentes para abordarmos sobre a contextualização dentro do cenário artístico, considerando 

fundamental a garantia do acesso, mas também que as vozes e criações de pessoas com deficiência sejam 

igualmente valorizadas e reconhecidas. Conforme essas pessoas experimentam e refletem sobre suas 

próprias ações, elas conseguem desenvolver melhor suas habilidades, manifestando de maneira verdadeira 

a prática da autonomia (Bissoto, 2014). 
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3.1.2 INTERVENÇÕES PSICOSSOCIAIS E NÍVEL DE MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE 
NO PROCESSO DE INCLUSÃO À ARTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
Nessa seção serão exploradas as ideias apresentadas nos artigos que apontam sobre as 

intervenções psicossociais e o nível de mobilização da comunidade, que contribuem para o processo de 

inclusão à arte para pessoas com deficiência. Isso revela que abordar sobre inclusão e acessibilidade vai 

para além de responsabilizar pessoas ou contextos específicos ou esperar que a pessoa com deficiência 

se adapte ao meio. Os estudos analisados indicam a importância de abordagens integradas entre diferentes 

áreas, incluindo Psicologia e Educação, no processo de inclusão, , contribuindo para combater a exclusão, 

apoiar equipes multiprofissionais e formular políticas públicas. Os artigos sugerem que a atuação da 

Psicologia pode contribuir para processos de inclusão, especialmente quando articulada a práticas 

interdisciplinares , assegurando também a permanência, o desenvolvimento da aprendizagem e a 

autonomia dos indivíduos (CFP, 2016; Fernandes; Pereira, 2018). 

Silva e Anversa (2022) discutem a aplicabilidade de conceitos da Psicologia Histórico-Cultural e 

da Pedagogia Histórico-Crítica para a promoção de acessibilidade e mediação cultural em museus. Essa 

pesquisa alerta para a necessidade de repensar as categorias de aprendizagem e mediação, de modo que 

sejam inclusivas e respeitem a diversidade dos públicos, incluindo as pessoas com deficiência. Anastácio 

e Ramos (2023) e Correia et al. (2023), trazem que a arte se mostra promissora nesse sentido, pois 

apresenta uma sensibilidade às necessidades das pessoas. Então compreende-se essa prática como 

fundamental na formação de um indivíduo, sendo uma aliada na integração de pessoas com deficiência. 

Outro estudo relevante é o de Heck et al. (2022), que investiga a acessibilidade para visitantes 

surdos em museus e centros de ciência no Brasil, com foco nas atividades de popularização da ciência. O 

artigo analisa como os espaços museológicos estão se adaptando para incluir surdos nas atividades 

educativas e de divulgação científica. A pesquisa revela que, embora haja um crescente movimento para 

adaptar as exposições e eventos, a acessibilidade ainda é desigual em diferentes museus, especialmente 

no que se refere à disponibilização de recursos como intérpretes de Libras, legendas e materiais acessíveis. 

No entanto, a pesquisa também destaca o papel dos museus como ambientes de educação não 

formal, onde é possível expandir as fronteiras do aprendizado e promover um acesso mais inclusivo à 

ciência, quando são aplicadas estratégias de acessibilidade adequadas. A popularização da ciência deve ser 

entendida como um direito para todos, e os museus têm um papel crucial na construção de um espaço 

público de acesso universal à cultura científica, apesar de muitas exposições e atividades práticas, nesse 

campo, estarem ligadas à perspectiva capacitistas, limitando a inclusão efetiva das pessoas (Lage et al., 

2023). 

Em outro exemplo de contexto cultural e artístico, Cazumbá et al. (2023) investigaram a 

acessibilidade para surdos na Festa Literária Internacional do Pelourinho (FLIPELÔ), destacando a 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.36875


Psicologia, inclusão e acesso à arte: uma revisão integrativa da literatura | Gabriela Mota Sampaio Lopes; 
Emanoela Souza Lima  

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-19, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.36875 | e36875 

P
ág

in
a1

4
 

implementação de tradutores intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (Libras) como uma medida 

essencial para a participação plena dos surdos nas atividades culturais. Camargo (2017) diz que a inclusão 

é uma prática social que permeia educação, trabalho, lazer, arquitetura e cultura, demandando mudanças 

de atitudes e percepções. Portanto, a arte se destaca como uma ferramenta poderosa para promover a 

inclusão, especialmente na aprendizagem, mas precisa de uma participação interdisciplinar. Nesse sentido, 

a pesquisa concluiu que, embora a FLIPELÔ tenha se mostrado um bom exemplo de acessibilidade, o 

evento ainda não representa o modelo ideal, devido à falta de profissionais capacitados e à ausência de 

uma estrutura mais ampla de acessibilidade, como sinalização adequada e materiais informativos em 

formatos acessíveis. 

O artigo de Marques et al. (2021) destaca a importância da informação e do conhecimento para 

promover a visibilidade e o fortalecimento da comunidade surda. O relato de experiência apresentado 

enfoca a atuação no município de Três Lagoas - MS, onde se reflete sobre a inexistência de políticas 

públicas voltadas para a comunicação efetiva e o desenvolvimento da comunidade surda local. A pesquisa 

evidencia que a falta de apoio governamental e institucional compromete a inclusão social e cultural das 

pessoas surdas, dificultando sua plena participação nas atividades educacionais, culturais e sociais. 

Ademais, ressalta que a informação e o acesso à educação são fatores essenciais para a superação da 

invisibilidade dessa comunidade, destacando a necessidade de uma atuação mais presente das políticas 

públicas e da população na promoção de ambientes de inclusão. A existência de garantias legais não 

assegura a inclusão, pois o processo de exclusão é naturalmente praticado no cotidiano (Ferreira et al., 

2024). 

Diante dos artigos analisados, nota-se que as intervenções têm destaque para aquelas relacionadas 

à população surda, evidenciando a importância de práticas que valorizem a comunicação em Libras. Os 

resultados evidenciam uma predominância de estudos voltados à população surda, indicando uma 

concentração temática que não contempla de forma ampla a diversidade das deficiências. 

A ausência de pesquisas sobre o envolvimento da comunidade e da sociedade na inclusão e no 

acesso à arte para pessoas com deficiência pode indicar lacunas na literatura no que se refere à abordagem 

da relação entre diversidade cultural e acessibilidade (Garghetti et al., 2013) em abordar a interseção entre 

diversidade cultural e acessibilidade, deixando lacunas importantes para a promoção de uma participação 

verdadeiramente inclusiva. Essa percepção restrita pode levar a equívocos, como, por exemplo, pensar 

que a deficiência visual é uma coisa única e não compreender que enquanto uma pessoa com baixa visão 

pode se beneficiar de recursos como fontes ampliadas e alto contraste, uma pessoa cega necessita de 

recursos como soluções táteis, audiodescrição ou Braille, por exemplo. É fundamental reconhecer que 

cada deficiência apresenta características e vivências únicas, e que as alternativas de acessibilidade devem 
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ser adaptadas a essas diferenças. Se isso não for implementado, as práticas continuarão vinculadas a 

perspectivas capacitistas, o que restringe a inclusão plena das pessoas (Lage et al., 2023). 

As Políticas Públicas têm papel crucial na consolidação dessas práticas. Os artigos analisados 

apontam para a relevância das políticas públicas na promoção da inclusão, destacando a importância da 

articulação entre diferentes setores, assegurando que a inclusão seja uma realidade concreta e não apenas 

uma meta. A Psicologia, enquanto ciência e prática comprometida com a defesa dos Direitos Humanos, 

deve ser integrada ao planejamento e à execução de iniciativas culturais inclusivas, relembrando aos 

profissionais de cumprirem este papel como dever (CFP, 2020). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Considera-se, primariamente, que essa revisão integrativa apontou lacunas significativas no que 

diz respeito à inclusão de pessoas com deficiência em atividades artísticas e culturais. Dentre os desafios 

identificados, destacam-se a carência de intervenções psicossociais direcionadas, a ausência de programas 

estruturados de educação inclusiva, o limitado envolvimento da sociedade e uma compreensão ainda 

restrita de acessibilidade, frequentemente reduzida à implementação de Libras, que é um recurso essencial 

para promover a comunicação de qualidade, mas não o único. Ademais, percebe-se que nenhum artigo 

incluído na análise aborda a pessoa com deficiência como criadora da arte, mas sim na posição de 

espectadora. Em geral, as pesquisas e intervenções pensadas revelam a dicotomia deficiência-normalidade 

(Gesser; Nuernberg, 2014), o que não permite visualizar outras possibilidades para a deficiência. 

Percebe-se, então, a necessidade de um olhar mais amplo sobre a relação entre psicologia, arte e 

acessibilidade. A elaboração de materiais de apoio voltados a profissionais que atuam em contextos 

culturais e educativos emerge como uma possibilidade relevante. Esses materiais podem contribuir para 

a qualificação das práticas inclusivas, ao ampliar a compreensão sobre acessibilidade e diversidade, 

favorecendo a construção de ambientes mais acolhedores. Nesse sentido, iniciativas que promovam o 

diálogo entre Psicologia, Educação e Arte - como espaços formativos interdisciplinares - podem 

favorecer o desenvolvimento de práticas mais sensíveis às diferentes formas de participação e expressão 

das pessoas com deficiência. 

Além disso, é essencial investir em pesquisas colaborativas entre psicologia e instituições culturais. 

Essas pesquisas podem explorar intervenções que incentivem a autonomia, a autoexpressão e a 

criatividade, promovendo o protagonismo das pessoas com deficiência em suas experiências artísticas. 

Nesse sentido, a mediação psicológica não deve ser limitada ao acesso, mas compreendida como uma 

ferramenta para fortalecer a confiança e a participação ativa na cultura. 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.36875
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A arte, como destacou Nise da Silveira, vai além de ser um meio de expressão: ela contribui para 

a construção de identidades e laços de pertencimento (Andrade; Silva, 2023). Contudo, entende-se que 

para a inclusão se efetivar, é necessário um envolvimento amplo da sociedade. Famílias, escolas, 

universidades e comunidades culturais precisam trabalhar juntos para criar espaços verdadeiramente 

acessíveis e transformadores. A comunidade precisa estar presente, se informando e atuando em prol de 

melhorias constantes, inclusive (e principalmente) as pessoas sem deficiência. Acessibilidade e inclusão 

são conceitos que envolvem todas as pessoas. 

Espera-se que esta análise contribua para o avanço das práticas e políticas inclusivas, além de 

servir como base para futuras investigações que aprofundem a conexão entre psicologia, arte e 

acessibilidade. Ao investir na inclusão e acessibilidade cultural, não apenas garante-se direitos 

fundamentais, mas também enriquece a sociedade, promovendo um entendimento mais profundo sobre 

a diversidade e a convivência ética. 
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